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A CHEFIA
Está para muito breve, segundo

o affirma a noticia d'um dos gran
des circulatórios da imprensa por
tugueza, a annunciada eleição pa
ta a chefia do tradicional e histo
rico partido regenerador que por
ser o maior, mais forte e mais dis

ciplinado dos nossos agrupamen
tos partidarios, faz com que esse

proximo acontecimento, que á pri
meira vista pareceria de' restricto

�nteresse partidario,. revist a um

verdadeiro 'aspecto de importancia
eatria de que muito pode depeno
der o futuro d'este rico e desgra
çado paiz para quem os dias pre·
sentes são de manífésta desventu
ra e tristes incertezas de previsão.
E por isso mesmo que se trata

d'um acontecirnento de largo in
teresse nacional, a que muito inti-
.mamente podem ligar se as nossas

aspirações de sinceros patriotas,
não queremos deixar de lhe dedi
car o artigo' politico de hoje. fa
zendo o acompanhar de cornmen-

-

tarios e considerações que' segun
.

do' a nossa razão parecem mais
conformes á justiça e á verdade
,jos factos.

Dois são os politicos que apre
sentam a sua candidatura ao men

cionado suffragio, os srs. cense

Iheiros Teixeira de Sousa e Ju'io .

de Vilhena, e se é certo que am·

�o� se impõem á escolha pelo pres·
tIglo do seu nome e da sua larga
carreira politica, certo é tambem
que já a mesma egualdade de ine
ritos se nos não apresenta se, co
mo é justo, encararmos essa esco

lha sob o ponto de vista partida
rio e ainda do das circumstancias
actuaes da nossa politica. Effecti
vamente entre os nomes dos srs.

Julio de VIlhena e Teixeira de
Sousa nãp pode haver duvida so
bre qual d'clles est� mais aftecto á
vida activa do partido regenerador
por maior somma de trabalho, de
sacn�cios e de. dedicações, como

tambem duvida não- pode haver
sobre' qual dos ·dois homens publi
cos, pela garantia do, �eu passado
politic.), melhor pode corresponder
aos desejos d'um grande partido
que quer progredir e acompanhar
as mais modernas e democraticas
formas de governo e para o guê
$(! julga imprescindive,l um tempe
ramento de indomavel energia que
s.aiba e posss triumphar de nefas·
tas e faustosas pr eponderancias
que desde ha muito entolham a

vida publica e travam vergonhosa
mente em Portugal .a marcha do
progresso e da mais perfeita so

ciabilIdade.
O sr. Julio de Vilhena é um ho

mem de incontestaveis qualidades
de estadista, extremamente intelli
gente, de valita illustração e com
uma brilhante carreira parlamentar,
mas a par de todas essas qualida
��s de r�levl) n'uma figura de po·
lItlco, o ¡Ilustre estadista tem, para
o l�gar d� dirigente supremo a que
aspIra, o Importante senão da sua
natural indolencia q�e sempre o
tem tornado refractano ás neces
sarias refregas partidarias e -que
se exemplifica não só no seu longo
afastamento da vida activa dos
partidos como tambem 110 facto
de, na sua actual candidatura,
_preferir ás trabalhosas combinacões
eleitoraes com os seus futuros cor
religionarios as commodas confe
rencias com o sr. José Luciano no
celebrado solar da Anadia.

O sr. conselheiro Teixeira de
�ousa tem toda a sua vida politica
!Igada ao partido regenerador, sem
Interregnos, se¡p de�animos, sem

I· tergiversaçôes. E como se não bas-

\ ção que aqui mereceu téve-a na des
tasse essa louvavel qualidade de. pedida de quinta feirar na gare co

constancia partidaria, tem ainda a caminho de ferro, onde eomparece
valia de estarem ligadas ao seu ram as principaes individualidades
nome as. mais recentes e legitimas da nossa terra e bastos elementos
glorias que illustrarn e fulgam os de todas as classes soelaes,
annaes do partido' regenerador. *

D' entre ellas, e para não alargar- Felix d'Amaral, tendo de retirar
mos este artigo de ligeiras impreso para Ponta Delgada onde Ioi recen
sões, fallaremos apenas. na ,que,. temente collocado, uãn podendo, pela
resultou da celebre e importànte urgencia da partida-despedir-se pes
questão do contracto dos tabacos soalmente de todas as pessoas que
que por tantos annos empecilhou n'esta cidade lhe díspensaram a gen
a politica e qtJe por fim foi resolvi- tileza penhorante da sua amisade é
da com desassombrada energia e das suas relações, fal-o por este
honestidade por aquelle honrado meio, despediudosa com verdadeira

. homem publico, não como convi saudade e manífestando a todos o
nha a altas influencias financeiras sincero sentimento da sua gratidão.
que já julgavam isto terreno con-

quistado, mas sim como o deseja-
' .. ---- - - .. -------- -

va a grande massa do povo, o po- O HERA.LDO é O Joraal
vo que paga e que trabalha, e que algarvio ma18· barato e de
traduzia a sua vontade na opinião
de' quasi toda a imprensa portu loaior, c!rclllaçã�.

... _- -_----- _.-

gueza.
Ora no estado de profunda de

cadencia a que chegou este peque
no paiz, quando a nefastas influen
cias superiores urge estabelecer
uma intensa reacção de sanidade
moral, não podem restar duvidas
sobre qual dos dois candidatos
merece ser escolhido pelos regt:· *

�

neradores que estimem o triumpho' Executa na segunda-feira, 16,
do seu partido e pensem � serio no Jardim Publico, das 7 e meia
no restabelecimento d'esta paquena ás 9 e meia a phylarmonica dos

patria que tão rica e gloriosa foi, Limpinhos o seguinte o programma:
que tão desventurada é e que tão La PARTE
fdiz 'e prospera pode ser ainda.

Cordonier de Comptoir ordo
Rosa do Paraizo symph.
Cadiz pot·pourrit .•... ": .

Deve inaugurar se esta noite no Perola do Mar gavote .

jardim publico d'esta cidade, n'uma La Catalane fantasia .

barraca artisticame:ue feita para 2. a PARTE,
esse fim, a Kermesse a fa vor da
benemerita associação de salvação Um� festa na Serra de

publica de Tavira e cujo filn é fa- Ptlar rapo�od'a ... , ..

zer face á despeza feita pela mes- ,Boas f?stas v.als� ......•
ma associação com a compra da BohemlO$ ordInarIO .•....

casa para a installação do seu ma- .----,-.

terial e e�criptorio. ANTONIO PERnUEIRAVisitamos hontem o local onde IJ tl .

estão depositada� as offerendas E
feitas para ar Kermesse e podemos .

J,nSE'TEIXEI'RA n'Azrvrnogarantir que as ha em avultado U U [lU
numero, de muito bom gosto, artis·
ticas e valio�issimas.
O publico ve'rá confirmado esta

nossa asserção quando os premios
se expozerem logo na barraca.

Por circumstandas especiaes fi
'ca para um dos proximos fHlmeros

a puolicnção do promettido artigo
do Raul Proença sobre a polemlca
religiosa.
Tambem ficam para o proximo

numero varios outros artigos.
.�........

Sob o titulo:.__ Collecção de Leis,
rle pequeno tomo publicadas em
i904 sobre diversos assumptps, e

legislação jndicial dispersa, promul
gada de 1 de ahril i895 a 31 de
dezembro de 1906, editou a «Bibli.o,
theca Popular de Legislação» com

séde em Lisboa, rua de S. Mamede,
11 i, (ao. largo do Caldas) mais ,11m
dos seus !lumerosos livros, no q'ual
se inclue tambem a tabella dos emo

lumentos dos secretarios dós tribu
naes do commercio, de 29 de agos
to de 1889.
Como se vê é uma publicação

util e necessaria a toda a gente,
que custa apenas a modica quantia

Acompanhado de sua esposa e fi de 200 réis, e que o editor remetle
Ihinha retirou na quinta feira para a quem a pedir, sendo. o pedid o

Ponta Delgada onde, conforme dis-. açompauhado da respectiva impor,
semos, fui collocado como escrivão tancia.
de fazenda, o nosso presado amigo �������������
sr. Felix d'Amaral que durante 3
annos exerceu n 'esta cidade aquelle
cargo, conseguindo grangear sym
palhias geraes.
A prova da amizad� e considera-

--

Kermesse

'_D<

DR. CANDIDO DE SOUSA
O sr. dr. Candido Emilio de

.Sousa que, como dissemos, foi o
pritr.eiro,clàssificado em operações
no concu�so par a m�.dicos milita
res, foi ta!l)bem o primeiro classi
ficado em provas clinicas nó mes
mo concurso, resultado tanto m'ais
honroso quanto é certó serem 20

o,> concorrentes, entrando n'elles
medicos premiados pelas escolas
e Univers:dade, sendo um d'elles
chefe de clinica cirurgica no Porto.
O sr. dr. Candijo de Sousa de·

ve chegar hoLe a esta cidade.

Mais uma cartada perdida pelo
rev. Appolinario: foi mantida a

permuta entre as professoras de
Santa Catharina e Odeleite.
Estamos a ver o amigo Appoli

nario a fazer um especial adeus
aos franquistas.

Felix do Amaral

onde perigosamente circulam vehi
culos, é. d'uma plena grandeza ¡ de
horisontes. D'um- lado as tintas

NOTIS DE II1GBM verdes da vínha e' dos figueiraes,
III pincelando montes e collinas-a

outra banda o Mar, a vastidão do
azul té a linha difusa do horisonte

Predição sobre Villa Nova-Os brin� dos reis manchado aqui e ali pela fumaceil convertendo á escrnidAo um poyo line- ra d'atgum paquete.Praças de guerra ... mansaJ--Portimfio ei-
Percorrida a villa, visitadas al-

viliea-se-O cheiro «espeelal» das terras al-
gumas fabricas o.ue são aqui osganias-Um giro pela Rocha-Os gritos d�s
grandes monumentos a arrestar -a

variDas são a nossa IIlvorada--Para MO'DCbi-
dque-Esquiseos de paisagista-Cbegada ás

vida in igena, entrevistada um fi-
garo verboso que nos põe' na iviCáldas-Um Eden no fundo do ,valle-Byron derreia de todos os ridiculos lo-

e o dr. Bentes Castel Branco-O JApilO doan-
caes . , . descancâmos finalmente

de-aes as mais bellas Dores-Nascentes sul-
algumas horas n� rernançosa pacapbureas-Um antigo balneario romano apre- tez do hotel, sem rernorços nem

goado 'nas cbronicas de RClende e Ruy de
I

'

, .
sobresa tos. te que ao alvôr nos

pma-¿>, b.anbos predtlectos de João 11-
acorda o ruido de duas. varinas

MODcblque ninho
. de franciscanos-Allude-se d " b b t'

ao heroismo de Joaquim Antonio d'Aguiar-
e perna ��a � S;I�S am oan es.;

Os burros ... Cyrineus do forasteiro-O:Jinião I que em a

"
I U I� e ma� m�smo �f

de Victor Hugo e George Sand ácerca d'��tes as ;os:as �nd as, pre = �e!lld's
.philosophos» - Descenderãe os asnos de pU 'har h uJnBa lia adacqulstlçdao um

,

. . eae uc O. e o esper a or paraMonchIque do "ruço� d,e Sancho Pansa? . .

uern vae conferir aos destinos da
-E' o que vamos experimenter q

.

h d d, � , , carran a,.ma ruga ora uma excur-

Portlmao:-ou VIlla Nova=-é .a .são a um dos recantos algarvios
ter�a algarvia a que ,o.futuro ma�s que n03 indicam como succursa! .••
c�nnhosamente. sorrt: a sua condi do Paraizo. Toca a erguer que o

çao de estancia balnear,. o .
c¡eu sol não tarda-no dizer do poeta

�or-to amplo e profund0..a dar gua- -a «pois�r o pé côr de rosa na

�Ida a vastas. emb�rcaçoes·, a s�a montanha».'
Impor�ant.e mdustrla.. da conserva 6 horas. A caminho de Monchi
de peixe, o �e�, fabrico de rolhas, que. Estrada caprichosa e variada
a }ua e:ltp,ortaçao de figo e d� .sa,l, na paisagem. O trajecto, na ida,dao Ihe.f�ros _de nervosa actividà-

um tanto penoso peja ascenção•.
�e e prognosucam que,' dentro de Alvejam povoados, casas que se
arguns annos, ao fazer-se o prolon afouíam na verdura os montes de
gamento .da v!a ferrea a Lagos, Alvôr, Figueiras,'Mixiihoeira a
será o mais a.:tlvo e florente cen- Grande e Odiessa. Os amlelros
tro do Algarve.

_ . � assignalam o caprichoso serpentearAffonso V doou Portlmao a d'um rio. Por entre macissos de
Gonçalo Vaz de Castello Branco flores cuidadas ha retalhos de mi
-como se fizess� presente d'um lho, quadrados de trigo fulvo, hor
berloque de,. cadela ..a um. afil�ado tado,>, pomares, toda a variedade
po exame d IOstrllcçao pnm'lrIa- cultu:-al em nuanCes como uma
e' o f�liza,rdo do fid¡1lgote" vend�- ,cartà �horographlca,' alternando
se dono d,c todo � po.voado,. for �¡ I

com manchlis arboreas, n'um perficou-o. So n_?s nao dIZ a HI�torla feito cosmopolitismo: '0 sobreiro
,s.: elle p0Z caes de guarda ao por atletico, de!:itrooco d'e:)nuda do pela
tao e. se engaslou cacos de garrafa ultima tirada, a larangeit'a picada
na.�CrIsta dos ��ros, como em pro· de fructos d'ouro, a figueira muito
prJe?a�e b�az¡Jelra. . . redonda abrindo té ao chão as

p ahl .vem o conSIderar se aInda
suas folhas envernisadas, a oliveira

hOle ,a vl.lla como a praça de guer- 'que ressumg toda a tristeza bibli
ra, .: de. s'e.gunda classe. A arro

ca, a alfarrobeira de vagens ver

gancla bellIcosa, que nos ficou da doengas, o cast�lOhe¡.ro giganteo,
-descen,dencI�.�cle ;.Castella, leva.no,s aninhando os ouriços na sM vidad'e
a �onslder�r.(;omo praça-s guerrel' da sua folhagem, romeira gritante,
ras quaesquer paredes com amelas.. de flores 'ardentes, protestando

.

desdentadas::. ,
contra às magnolias que abrem

A. povoaçao. alastra fi �m ..vas.to sorrisos castos na brancura da flo
.. ambI�t.�pontoando de. ,-asana .���re ração ...
as margens do porto. .

. , . .,.

A ...colonia. ba�near forçou já o .i\.qUl e alem. o caminho e aSSI-

municipio a pôr se em contaCto 'com g��lado de �ruzes que lem�ram ao
. . �...

.

vlaJor as
.

trIsturas da eXI'tenCla'a ,clvlllsaçab, de�enhand<? um ,ar- , . s. •

dim publico'a marginar o rio e fa· 1
e ,toda uma chron.lca de CrIm�� e

"z;endo qm _ regular abastecimento des�stres que a pIedade �am1l1ar
d'aguas, aos moradotes; .não tarda obfl�a a te� bem de memona. Pa�-
·'r.á que uma rede .. de canalisação sa� por �os, ranchadas de p�l
ponha o povoado ao abrigo d'essas x�Ir��, ,?U1to fallad?res,. que vao

podridões que nos arruaméntos cjlStrlbUlr ás terras. do InterIor o

levam á pituitaria' dos forasteiros bado do mar. Na� �Ib!ls dos montes

um perfume que se não pode di- pa!"t;m cabradas d on�em afrIcana.

zer gue seja precisamente o do E ce,�to que a carrzflh,z tem an

resedá! O que de resto se Dota na
dado celete, e que o conductor

mór parte das terras algarvias' on nos entretem com a sua palestra
de a permanencia da5 classes· pis. p¡ttor_escament_e .•. , ca�tant e. .

catorias e a colheita @ceanographi- AVIstam se Já, a beira do caml

ca impede os bons preceitos ·da nho, alguns «cottages» das Caldas

hygiene.
.

de M?nc�ique-estaçã? cli�ateric.a·
A longa facha de areia que se

e sanltarIa-,com letreIros mdlcat.t
estende entre os agarupament05

vos de hotel. Qual será o que maIs

plutonicos e o espelho azul do nos convém? Naturalmént� aque�le
Oceano dá q encanto e ,a primasia que merecer as p�ef�renclas amls

a todos os banhistas attrahidos tosas ..• do cocheIro.

aqui, até do baixo Alemtejo. Para Apeemo·nos a visitar o estabele
tomar banho quasi se não carece cimento. thermal envolto na espes
de alinhar barracas. Por toda a sura dos arvoredos. W bem verda

cos�a, em alta falaise, descem as de que aqui temos ante 9s nossos

familias que occupam as vivenda.. olhos um excerpto cintrense.· Se
da beira-d'agua e pejam hoteis e não appa�eceu aindl\ u� aryon I?a
casas de renda na villa, servindo· ra cantal·o em versos.lmmortaes,
lhes de recatado boudoir as grutas em compensação surgiu ó dr. Ben
numerosas e .caprichosissimas que tes Castel Branco para r�clamá,l·o
dão para o mar. em folhetos illustrados.

'

�

.:; A paisagem, do alto ,da Rocha, As Caldas de Moncb�quc são um,
.
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Eden de vegetação e de frescura quísta. Podemos asseverai-o de 4s' candidataras a cbeBa culos que não eram da sua natu- Mas a celebridade do jornal! isto
em pleno .Algarve. Quando o estio verdade. ralidade ou districtos para que, transtôrna-rne o juizo! Num pa.
calcinaa terra, refugiarme-nos n'es- Pois venham de lá essas alima- do partido r,generador como extranhos foram nomeados. de analfabetos-celebridade em es-

ta mansão da Natureza é viver a rias, com albarda e rabicho. O A representacão genuina só a po- ereverl Diz V. Ex." eSei que, noyo
vida descuidosa dos abba des, lon- que receiarnos é que elles descen- Duas são as candidaturas que dem dar os concelhos. Sem perda como é, já tem uma certa celebri-
ge do struggle for life. Nas profun- dam do ruço de Sancho Pansa, n'este momento se apresentam, de tempo é indispensavel, se não dade». Nunca m'a pesou, estou a

dezas d'uma ravina, em que as vi- porque então não será por estas pretendendo a direcção superior quizermos continuar n'este servi- ver, nem nunca leu o numero cer

vendas graciosas surgem dos rna- horas mais chegadas que attinge- do grande partido politico que te- lisrno que nos afoga, n'esta sub- to de kilogrammas que ella vate
cisses de trepadeiras em flôr, como remos os píncaros da Foia. ve por chefe o saudoso e inolvida- serviencia que nos arranca todas n i balança ... Mas não saber V.
«bibelots, de surpreza, a agua joro João Arruda. vel estadista Hintze Ribeiro. as prerogativas de cidadãos parti- Ex." que neste país a celebridade
ra cantante de frescura, aos zig- A irnparcialidade isenta de pai. cipantes d'uma sociedade civrlisa- é um atributo geral, tão derrama-
zags, contornando ilhotas, arrepian NOTA-Na chronica anterior convem recti- xões de mesquinha corregedoria da, que a familia regeneradora, em do pela sçciedade como o bacilo
do�s¿ nos rochedos, descendo em ficar um'l.pso. a distancia de Messinel1 a Silves, diz-nos que uma só destas, se pó cada concelho se reuna e proceda

.

de K1Ck! Tem: no emtanto uma

cachoeiras espumantes, espelhando que é de 17 kilometro8.
,

de considerar acceitavel, legal e á eleição do chefe, lavrando acta vantagem esta tuberculose=é emi-
pqr .�qui ,e por ,Al}.! 8b p�,ssaqjç9s [.

... utilitaria aos int eresses do partido do acto eleitoral, formulado com, .nenrernente curável •..Neste pais
rusncos e as hastes gracrosas dos JO ÂO U I M p E R ES que são igualmente os do paiz. A as formalidades precisas, e 'entre- criva se 'a gente dos atributos mais
fetos. Na

.. encantadora arnenidade candidatura do sr. Julio de' Vilhe gando depois ao deputado, ou go- gentis.·.
.

da marta florescem as hortensias MEDICO'
.

na, a "quem se não pojem negar verna dar civil, ou outro individuo �Oh! não ha rapaz mais since-
-essa deliciosa fíôr que Lord Ab· Dá consultas-diarias em sua ca- meritos e cornperencia para, dirigir que tenha representação na assem- rot não ha» espirito mais robusto!

cartney nos trouxe do Japão-e-ex- sa, ni rua da' Corredoura, das 12 suprernarnente a familia regenera·' bleia da chefiá; para que seja 'por· gesto mais delicado! mesura mais
hibindo a belleza dás suas corollas }s. 2' horas da, tarde. 115 dora, não tem a sarrcção legal do. t�dor das actas que serão l/este pel feita! Talento, é 'as carradas.

polypetalss. Ha caprichos vegeraes direito que só assiste a quem, sem caso a genuina expressão da von- Não é ministro, por causa das
que surprehendem. O ,.forasteiror Es'lad(. Sanl'la" f'I'O de Tc!l"I·'" tergiversações, militou sempre n��, tade do: partido. D/este modo, sem opiniões políticas.
queda-se embeveéid» ao percorre' II' a fileiras do, -seu partido, � que por incommodes nem' despezas' toda 'IslO' diz se dé cada urn de nós
esse valle umbroso, dá entrada do Afim de, se, nã� . suppor mau o elle, sem pezares, s-crificou a sua .a tamilia regeneradora affirmará rias salas, ali na Figueira, nas C'il·
Ramal á Fonte Ferrea, ou do Pa· estado samtario da cidade e seu pessoa tanto material, como moral. n'aqueila assembleia a' viva.exores- das, no Gerez, em Espinho, onde
raizo aos petits Nlagárds' dos Tan- termo e evit ir tanto quanto ser Os senrimentos menos altruiras, são do seu direito e da sua vonra V. Ex." veranda agora. "

ques Novos. possa o terror que alguem procura justificados em psychologias accom- de.
'

Mas um
.
dia esse rapaz apaixo-

Só a estreiteza do horario nos infundir, referindo se ao de leve modaticias, não . podem servir na Ahi fica pois lavrado o meu pro nou se por uma mulher, escreveu

força a abandonar esse recanto' pa· . quer a ep'idl!mi.a� ou endemias que occasião .para escudar pretencões testo, Aqui deixo expressa' ã rrii "urn artigo anV-rei I gIÕSO, não gos
radisiaco, tão convidativo; mesmo grassem na. cidade, quer ?Í:>_ medi- que se geram. exteriores á razão e' nha discordancia irredutível contra tau do' chapéu espalhafatoso d'uma

sem banquete . .', da maçã reineta das um .pouco mais apertadas que ao bom senso. , a decisão da commissão, excluindo senhora ou d'um trecho de musica
O balneario é uma casa ampla, as, auctoridades sanirarias enten O partido regenerador não pode a representação dos concelhos. O aelamado, é de ouvir:

ao rez-do-chão, j, um tanto pezada dem sempre dever tornar por este nem deve, hesitar um momento, momento. não é para tibiezas;" é -Não merece consideração ne-
'

nas suas abobadas e repartid apa tempo.,oufa,inda 'pelq, €actQ de te· sê,quer, em decidir·se por quem preciso avançar'resolutamen,te para nliuma! E' O ente mais despresi
ra a direita e rara a esquerda em rem sido: uldmamente visaad¡is por represent� <;> direito, o Cuturo da o fim que as,. nossas consclenc!as vel do m�ndo! Não ha gesto O1ai,
cacifos destinados aos bannô,i de doença alguinas pessoas da nossa grande collectivid:lde politica que' nos indi.cam. E', neeessario gue alcoolico, mesura mais incorrecta!

'immersão, 'duches geraes e par- primeira soc,il!dade, publicam.os tal
.

em face da melindrosa situação do ninguem delegue em outro o seu E' úm brt,lto. e imagina�se um por
ciaes, de v�por, mass�gem, meca q.ual nos foi foro�ci,da pelo sr.,sub· paiz, precisa (integrar,s,e br!.ma· direito, O ,seu' pensamento, o sen· tento. Não é continuo d'uma' se·

notherepia, gymnast\cà med:ca' e qel�gadQ de �Çlude dr: .�ntonio de mente com os interesses da nacão tir do seu ser como elemento par CretHia por �ausa d'a,quêle malJi-

brornothera'pia. Jorr.am aH guatro Sousa a n.ota comparat,va do Obi' O partido regen,etadJr sob' péna' tidario. o. tempo não é para fraJ to génio,! Elle o paga, o imbecil!
nascentés d'aguas miQera.es hypo. !Uaria na ciJaje, ¡¡iesde I' de: janei· de morte. não pode na hora pre qlilezas. Se todos nós, POViQ pol ti·, De'pois contam se segredos Ird

sàtivas, carbonatajas, alcallOas 'e ro até 3,1 de, agosto, durante os sente continuar no conservantismo co regenerador, não nos compene- tantes., historLtas escandalas IS,
sulfatadas, alem de aguas' ferreas ultimas 5 anros: que até ag tra representou na nos· tramos da necessidade da im'egri· uma vez qU� elle escalara um mu-

e potaveis puri'ssimas. O 'edificio "

sa politica. W indlspensavelque te de partidaria, teremos o triste es· ro, perseguira a criada do Doutor

limita uma das' faces do' terrei'ro nha alguem que o lance fóra dessa pectaculo que se está repres,eFltan· Feijô.:e.' q �e andava muitas vez¢s
destinado aos jogos" á'cavaqueirll,

Annos... ; ...... 19031901 ��1906 1907 orbita rtstricta e de atrazado ideal, do no tablaqo sup�rior do nosso com o callarinho sujo .•.
aos concertos e aos giros c,horeo V ,.:jue se não coadúna corn as ,neces· theatr.o pol'itico. Unamo;nos �odos A celeq�idade é isto, minha se-Sexos .... ,.. ... . F. V. F'. V. F, V. F. v, F.

'd d d ,� d L" C m m d h 'C I
' 'd d

-

c di'graphicos que constituem b proe·
---.-._ _- .-

- -.. SI a es ,as geraço's mo eroas. £¡ e avan e ,os e Il;liissa pugnan o' n 0rd. e eOr! a e nao a r.e -

mio dos 'casamentos... i d'arriba S�n'n'l!'n " 2552:H H :1!l28 i6 311 j6 i_! nétessarlo qUe quem' o dtrij! tenh a pelo 0.0S$0 dever e pelo dirdtO da te nessas! di!clarações d'amor! y.
ção. E,m torno ha o casino; e «cha '��:l:-:' M.ri:;.":':·�,· H 36 :1536 lB9 38i0 38 19 a firmeza de o collocar na van· candidatUcra do unico proponente. Ex:a sabe, por experiencia pro-
letsJ para uso da colonia' 'balnear.

..- -.----.-.-
... -..... .. .... - .......... C'- .... guarJa das nossas aspirações;: uni- 'I FaTO João Rodrigues Aragã/), pria, <> tempo que ellas duram!.E'

A historia das thermas de Món.
H¡)s"it�I 18 510 81910 iO 1.1911 co meio talvez de fazer sustar a � uma ária que se canta e dura UlU

chi'lue perde-se ria domin,áção ro· �;;;�::.;-,�����:.::.:. ��·,�·�;·;1����;¡�·;·;¡��-;¡��· onda subversiva" que d'outro mo

) C '! L' ¡' E nI D'A D'm s
quarto de hpra "

m" ..' na, q.·ue a' qUI' del'xou p'?lpavel's -¡----I-·
- --.-

. do tragará num hausto enorme as Ah! não sabe V. Ex.a que neste
Totaes geraes. . .• 1771 155 186' 179 fU· � d Il

. .

f ';I

vestigios. A sua fama é apregoada _ IOstituiçoes e t!> os aque se que palS cu·st'a mais a azer uma mQeoa

nas amarellecidas chronIcas de tentarem oppor.se-Ihe. ' )t¡lnha cara Senl¡ora {alsa do que um doutor; que u!D
Garcia de Raende e d� Ruy de Reconhece·se, por outro lado A candidatura· dii sr. JLllio de Vou responder á �ua a!]1avel e falsário vale mais que um lente', e

PIDa, ao referirem a morte de D. que o estado sdnitario da nossa Vilhena é 'es'puda porque a sua Ie· gentil carrinha, e que eu não espe·' que a celebridade está tão baiKa
João II que por aqui se gastou

cidade é satisfatorlo, cOÓJparand(i)- gitimidade só poderia ser·lhe jada rava, confesso, porque ha já tanto que a unica celebridlde que a gen-
Ih d,·· o, quanto á mortalidade, com o pelo partido. O partiJo regenera· tempo gue dos nossos labias não te pode ambiclonar-é a celebri.em mergu os e caça as, ass,stlO' de qualquer outra cidade. dos n'ão foi. consultado e não tem sahia a minima palavra de sim.pa· dade de não ser celebre.do ás festas dos vaqueiros da Serrei Tomemos Evora, p.or ex.empta,

.

d d h, thl'a o,u de �au.dade... O amor Ah' h'
, .

d.

que elle fazia termi,nar por lUCIas por ISSO o ever e a recon ecer. � " a I e que esta a ver a-

bestiaes, COlll' brindes de fogaças cujos dados nos são fúrnecidos A carta es::ripta a s. ex.a pelo sr. vulgarr é curto como o canto d'urna deira celebridade! Não anJar a
" pelo l)iario de Noticias de 6 do cor- Pimentel Pinto é uma ab,,>orção de andorinha,. e momentos volvidos, gente na bôca do munjo! E. em

Façâmos a nossa provisão de rente, em correspondencia daquel· poderes que nós partidarios temc;>s . nem elle ecôa em nós a saudade questôes. de bôca, só amar e de
.P9staesll que ¢ uma e�pecie de !a Cidade.' o dever inadi-avel d'irr¡pugnar, e se dos momentos passados. ,Mas co: st!jar I uma bôca vermelha-para
formiga branca. da� bolsas da hu· O obitUario cetadi'no dUrante os o não fizermos Immediata e enero mo vejo que á sua piedosa mema beijos são�" sdbendo·a ginjas, res
manidade e ... almo.;emos. O liia oito primeiros mezes deste anno, gicamente, perderemos todos os ria subiu a minha imagem e a, mi- cendendo aromasl, d'um travo do.
avança e· por isso não ha·tempo a foi respectivamente:

"

direitos de cidadâo:! livres e con· nha voz, como diz, não porque um ce-amargo e saboroso!
perder. A carrillha pro"iegue agora scientes do nosso dever.. Não se latente amor antigo se lhe abrigue Viver a gente no campo, com o
para a villa de Monchique,uma trata neste momento d'um acto ainqa no seio, mlS porque tem corpo sadiO; vigoroso, aos beijos a

. Iegua �ubil)do a e�trada: cO,ntinuo cujas cons�qucncias se redimam :visto o meu nome nos jornaes, eu uma mulher bella, aos belios ao
miradouro da Serra que se alastra dentro da familta partidaria; tr,ata· ¡he escrevo agradecendo as suas pão al,vissimo, aos beijos á aguapor trinta kil.Jmetros (n,ão incluin· se d'um& qJlest�o vital para esta ama veis, como injustas refer�ncias. fresca, aós be'ijos

.

ao vinho puro e
do ramificações) lé ao Espinhaço força viva do palz e 'portanto, n'ella E permita que lhe chame ((rr.inha veimelho�a vida toda elta um
de Cãp e Aijezur.

,� "
- nenhu� de nós poderá abdicar do cara senhora», como escrevi, ainja belio, santo como tim beijO de es·

Mon,hique sorri·nos no seu ag ��!���:. .::.. .. :..:.:.:-:..:.:-:.:. _�!... .......� .... _:�.�_ seu direito inilludivel. S!! a questão, que o faça com manifesta injustiça, posa, '. d'elicioso como a caricia
glomer,ado de seis! mIl almas, ás Feyer"iro.......... 62 21 41 se jogasse entre dois partidarios" .porque . nunca a sen�ora me sahiu d'uma amante!
faldas da Foia e, da Picota, com

.. ----.�-_.--- .. - .....-- .._ --"'--
.. -._- ... -

teriam ambos o mesmo direito, e excessi vamente cara". Foi um E depois... em vez da visita
d·

-

d d
dI.rco" ..... '....... H 16 33 '1 . .

envaçoes .maca amlsa as para ... --=----- .. --.-- ... - --- .-.-- a chefia pertenc�ria á.:¡ue Ie que amor barato e ligeiro, eis a razão .::105 grandes amigris. eu teria. gló·
Almodovar, Mil Fontes e Odemi- ��!�:_. .:..:.:..:.:_:.:.:..:..:.: �_ '19

.. �.?.. maior numero de votos alcançasse; porque tal·!e� ache improprio o bulos rubros,. a tua visita constan·
ra. O ,seu aspecto é apl'azivel, a Maio............... ii 21 33 mas n'este caso a lucta trava·se qualificativo.

'

.

te na cireul:ação do sangue, eu te-
resa·ltat d'um fundo verdoso do pi. ----....- ...--.--- ... - .----- -._ .. - .. --.-

entr.e um partidario e um extranho Mas ,a razão p()rque V; EX •.
a se ria os fagoeitos no meu corpo! e

nhal, com filetes d'agua. deliciosa �_�:.:.:.:..:..:.:..:..:.:..:..:.:. _. _ _:¡� � ...��_ ._ ..��_ que allega razões que n'este' mo· lembrou de mim! Sempre ha coi em vez de subir á gloria ... teria
que jorra dos ciinos da lÍlol)tanha. Julhll............... 'la 27" 32 mento não podem caber.

.

�as' be,m imprevistas! Ora na v;!r- o prazer mais doce de sub!r ao
Não surprehende pois que os fra!}·

.-._......-_ .. ---.- .. - ... _ .. -- ......__ ....... --

E' e$tranho e tem o sido ha mais dade.:. A celebridade do jornal! monte proximo, não arrimado a

cisl.anos escolhessem o local para
Agosto............. 77 U 58 de quinze annos e até mesmo em confesso que fiquei perplexo ao um velho e�critor, mas a um no.

moradia, em 1631, e por largos Tolaes,; ...... �... . It!! lU 315 actos offici.des hostili:.ou o partiJo saba isto, porque nunca supús que doso' celjado! Aill viver a gente no
annos ali cevassem, até. á resolução -

nos seus inter,esses. Ha pnr isso uma senhora lesse os meus ar'ti· campo! sem haver Romeus de lu·
heroica de Joaquim Antonio de Na ultima columna referimos o ranh razão para a sua candidatura gos, e que elles tivessem a supre neta, velhos fidalgos de nariz com·
Aguiar, intimanJl)·lhes despejo. Da obitüario de Evora á pupulação como haveria para a do sr. Anta ma ·honra de se acharem, entre al· prido, a assertarem ambos os
colmeia fradesca ficaram abida cor· dT'

.

f 'l'd d nia Jos'é d'Almeida, se a quizesse aumas cartas perfumadas e algun.s obJ·,.cws sobre a cara da nossa�e .aVlr.a para malOr aCll a e ,.., '"

.iços,: razão porque os naturaes,
na comparação. ,apresentar. Cumpre pois a todqs, figurinos.ingleses, ou talvez de en- doce amada! ai que ventura! que

fortes e laboriosos, colhem bastan· O'ahi se conclue que � percen. os homens dignos do partido re· voltá com algum objecto de' bar·' ventura! Como será feliz a gente
'te mel e não se desacostumaram 'tagem' da mortalidade de Evora generador opporem-se a esta in· racha, na preciosa caixinha de se- num retiro assim, no:meio de pomo
de fazer ... aduelas.

para os 'oito primeiros mezes pas. versão de poderes, qlue pretende gredas de V. Ex.a bas brancas, de gallos a cantar lo·
A permanencia em· Moncl1ique sados-25,94, é quasi dupla da fazer superar sentimentos de mes - Sempre SUPÚ$ que as leitoras go pela alvorada, de arvores ro

obriga a uma ascenção á Foia- de Tavira�I3,46. quinha emulação e vaidade aos in· dos meus artigos se reduzissem a bustas, de agua correndo em ma-

903 metros sobre o �nivel do mar Não ha pOlS de que assustarmo. teresses sagrados do partido que duas oli tres senhoras em cada nanciaes, cantando, flauta pastoril.
-o ponto culminante tJo Algarve. nos.

. rePuresenta uma parte do paiz. terra onde chegam' as· minhas pro· mú�icas ligeiras pela areia branca,
E' indisper.savd,· porem,· appa· _

.
rge I,ançarmos o, nosso grito ducçi5e1>, mas .d'aquelas que usam' desUsando pelas pedras claras,' en-

relhar os burros que não estão ali ..

YE,NDEM-SE
- de protesto contra a decisão da oculos, falam da cathedra, querem ·tre juncos e espadanas... .

á mão de semear. Ha o russo 40 commissão sobre os ele'mentos que o feminismo -e são eminentemen· E' essa a fama que e,u ambiciono
«Ti Manuel da Jaquinitu, o bur· Duas 'propriedades: uma no sitio "constituem a assembleia eleitoral te feias. As mais, liodds caras sua· -ser anonimo, não nos ferirem
rinho preto, esperto d'orelha, que da Fonte Salgada, cousta de terra para a nomeação do chefe. Recia· ves de anjos e seràfins. supús eu tres ou quatro linguas' viperinas
O .Zé PiscalhoJ marcou na feira de'semear' e mattosa, oliveiras, al· memos já pela imprensa o lagar lá alguma vez. .. oh! não, por dos pequenos £!leios, e ter ao pé
de Lo�ié, a jumenta b-ranca da farrobeiras, figueiras e casas de mo- qlie nos pertence n'essa assembleia. Deus!... Sempre pensei que a de nós uns labiOS que, como re

.Comadre Mari·Formiga, ... B,as- radia, cabana, palheiro, cbiqueiro e A constituicão d'essa assembleia MJlher, que eu acho tão adorável compensa de todos os nossOs sin
t.a! Não é preciso mais nenhum poço d'agua doce; outra no sitio' da é defeciente é falsa. Os antigos no ponto de vista do sentimento, ceras esforços para a vida energi.ca,
a'esses ,philosoppos que Victor Hu- Ballieira consta de�terra de semea deputados e governadores civis na em relação a celebridades, se li feliz, vigorosa, de todos os nossos

,

go considerou mais sabias que Pia· dura e oliveiras, alfarrobeiras, amen· maioria não podem representar a mitasse a admirar a celebridade similhantes, tivessem só o meu

tão e a 'George Sande asseverava doeiras, figueir'as, vinha e casas de vontade dos concelQos do paiz, 'd'um ,bom dito, d'um panamá, ale· amdr seetimental, e depois uma

.te�em, mais raci9ctnio rque utna moradia, cabana, paltieir'o é cbiquéi· porque são em regra individuas gre, d'um pedante das praias ou do nillhada de filhos a chilrear, com
academia. Todps .estes onagros" ró. Trata-'se com João Fernando extranhos aos mesmos, e que, 'por vestid'o mais garrido, da pose mais o peito forte, com as mãozinhas
convertidos' á d'ocil'idade pelo fç>rça Netto,que. vive na ··2.a propriedade mal entendida cdnvenienCia poli'ti· elegante, do sorriso mais adorave�· brancas·a sacudirem a tristeza, �
do azorra¡ué, são de ¡ente fran.' ,da ·Balieira. \ . . I '.. ,(� J 433 ca, representaram cm côrtes' cir· mente'idiota!

.

I ,atraírem a alegria!
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O'M£
o mais, essa celebridade que

NOTICIAS' pi�":SOAES
. t.""

Y•. Ex." a�ha tão 'agradavel, e que
a, rmpressionou talvez depois d'um

:bpm l�nch ou da leitura d'uma pa
gtna d amor..essa celebridade que
'eme proporcionará um brilhante
futuro" nem a desejo, nem a me

reço! E como eu a acho fácil, no

erntanto! Tão simples e tão íacil,
veja lá, como responder a uma

declarado d'amor! como dar um,

'beijo! desprender um suspiro! ver
ter uma lagrimal (Tudo isto, já se

vê. com sinceridade).
No erntanto agradeço as, suas

palavr-as de simpathia, que me

evocaram uma palida recordado e

-eu sei lá-talvez uma pálida e

amarela saudade. Eu lh'a envio
se aceita rlôr tão humilde. Ernquan
to a celebridade, Deus a afiaste de

.

mim por muitos annos, que eu

prefiro a Hernoglobina ei Fama. E
acredite. minha senhora: para se

ser celebre neste país, e vir o nos

so retrato nos iornaes, já não é
. � .

,
,

precIso senao-o irmos puur á

nora, nurna tarde de, estio á quin-
ta da Formiga!

'

, De V. Ex." att.O e adrn."

Raul Proença.
It B.=Lembra-se .d'aqueh noite em que a (ui

eneontrar a (alar com o Passos? Bella Doite
lII,luelai E a respeite do Pas808, tambem já está

eé4ebre? W o que lhe deseja.
�7-Agosto 1907.

CARTA DE FARO
Não nos, é dado intervir na vida

intima do!. partidos porque em

nenhum d'e'les-cpm prazer e des
assombro não nos cancaremos de
O dizer e repetir-somc's alistados.
Todavia e unicamente, para bem
informar O Heraldo, sempre lhes
direi, leitores amigos, que nos cen

tros de cavaco se está discutindo
mUlto, por vezes com desusajo
calor, a chefia regeneradora, pres
tes a ser facto consumado. Sabe
se que a disputam œ sr�. conse

lheiros Teixeira de Sousa e Julio
de Vilhena. ,

Do que temos ouvido e pela <¡

pug�as da palavra que temos pre
sencIado, vemos que as sympathi�s
recahem no sr. Teixeira de Sousa.

. --:--0 1.10SSO�, êOmprovincra-na 'e
amIgo �r. Jose Maria Seraphim,
d.lgno mtendente de pecuaria na

cld::de da Horta (Fayal) vae muito
em breve unir se pelos indessoluveis
)�ços matrimoniaes com uma gen
til e prendada dama d'aquella ci
da.de.
-Tivemos o prazer de abraçar

na quarta feira, o nosso presad�
amigo pessoal sr. dr. José Francis
co Teixeira de Azevedo, antigo
deputado _por esta provincia e que
a esta c¡dade velo conferenciar
com o sr. commendador Ferreira
Netto. O sr. dr. Azevedo retirou
na tarde do mesmo dia a sua casa'

llessa cidade, tendo na gare uma

afte�tuosa d�spedida de correligio
nanos e amIgos.
-O nosso amigo sr. Manoel

Antooi,o Rosa? ex professor do ly
ceu

.

d esta Cidade, prosegue no

p.roxlmo futuro anno lectivo, lec
CIonando todas as disciplinas dos
lyceus. O sr. R0sa, como se sabe
, . .

'

e competentlsslmo para o leccio-
namento e foi o mais lison"eiro o

resultado obtIdo no anno tr;nsacto
pelos seus discipulos.
-Cpm sua estrem�cida filha

regressou das Caldas das Felguei:
ras, o nosso. presado amigo sr.

Manod Joaquim Ferreira d'Almei
da� digno agente do Banco de Por
tugal, n'esta cidade.

Veem sensivelmente melhorados
do.s .seu;; 50fhimentos pelo que os
fe:lCltam05l.
-Como o calor aperta-o se

tembro leva a palma ao agosto
que abalou-os farenses vão de
bandando para �s praias e para
os, campos. Partiram: para Albu
feira, o noss� presado amigo dr.
Ponce y Sancilez eS'Josa e filho
e a sr.a D. Alice So�res, filha do
official do governo civil sr. José
Soares; para Monte Gordo o nos

so amigo dr. Alberto de Moraes
esposa e filhinha, Sousa Oliva �
filha e Manoel Thomaz de Sousa
e familia; pa:a a Armação de Pera,
o nosso amigo dr. Joaquim da
Ponte; a sr.a D, Maria Graca e

filhos, Bernardino Reis Edu;rdo
S�lter, João Trigoso Ramos, Do"
mmgos Arouca, etc.

R. P.

EOSTAS '" DE VILLA BEA:" salubridade,' Qüeremós ,,:acr(clitar'
� que o dique não fosse construido

,

,O �umer9 de 2� de agosto do C,Ol1l? fi� de �sanear as .Hor�as,
quad,ana diz «rnuite s em poucas

I mas d? que.nao resta duvida
é

de

linhas. que fOI, apesar, de mal construida

�arece que o nosso' eximio �rti. um� obra meritoria que torno�
culista ?ão sa?e o que são aguas fe�tll urna 're�j�o ,improductiva, en
represaaas artificíalmente. xugando mumssirnos pantanos e

Custa a cr êi! .. , Temos um di� por consequencia' concorrendo pa

que que impede a entrada' das ra dlIl�mUlr .

a i.n�alubrida.qC1 das

a�uas do rto no Sapal, .ainda que H,0rt�s ,maIs vlsl�has. PIZ-P�S' O
nao compleramenre-cumne' com- ,.Gua4�a,!q ,que n� dia .em que uma

portas qtle permittem a, sabida das tr:tspecçao technica, feita por aucto

aguas do esteiro:-Onde estão'ds' ridades competentes, lhe demons

aguas represadas artifícialmente? �ra� que 'O que alii se fez não pre
Refere-se o nosso raro antagonista .I�dlca a saude publica então desis
ás aguas do rio que pouco ou na-

tirá .das suas reclamacões. Duvi
da pas�am para além ,do dique? damos. m�ito d'esse r�;ultado. �m
Essas e que são as represadas? qua?to ?ao lhe �onv.1�r, politica
Olhe que para o professor Ricardo mente dizer. o contrane, mas do

Jorge e. para toda a geme essas, 9ue � �uad,ana pode ter a certeza

ag�as até ao dique são Ii v:,res;.. en" ,e de qu.e essa inspec�ão tee hnica

tram e sahern corn a maré! .,�;o' ..' l,m�nd�f1a fazer exactamente o que

Queira explicar-se para, fazer- lá, se tem feito: imp.edir com um

mos os nossos juizos sobre tão dique melhor construido a entrada
attilada comprehensão . ..

.das aguas do rio com a vedação
O nu�e�o de 29 de agosto- completa e favorecer com uma

muito mais Interessante! Confirma comporta e um ou outro desnivel
as nossas suspeitas. . •

lamento a sabida das aguas das

., Vejam, os leitores o que «elle» nascentes e das chuvas' não afiro
dizt-s-eD esta_forma as, comportas

veitadas.

favorecern, nao ha duvida, a sani- E' o que se faz em toda a par
da das aguas; mas a entrada em

te n'essas condições onde ha vas

logar de a favorecer, impede �})... tas extensões 'de terrenos a con

-E é por essa mpsma razão que o quistar para::' agricultura, e para
e&lPiro de anno para anno se torna combater o paludismo e onde os

mais pantanoso. at¿rram�ntos .seriam dispendiosis-
As aguas sahem e não enlram _

simas e tmpratlcaveis como no Sa

benefi?io de,:,ido ás comportas. ll- pal. No sitIO da Lág9a, ao poente
, Nem m,aIs. nem menos: as repre'

sul dos Pinheiros, temos uns pan·
sadas arttficwlmente são-para o

tanas produzidos pela agua das

nota vel articulistd do Guarttana- chuvas" ali represada,., e, de vez

as aguas do rio porque ... não en-
em quando, pela invasão, em'ma

tram no esteiro! ré� �iv�s, da agua do mar. Está

QL1e pena esse numero do Gila- ahI IIldlcado ti aten'amento ou a

diana não cl1(!gar às mãos do In- con¡;trucçã� d'um dique, um canal

spector geral de saudeI e a respectIva comporta. Náo sabe Rcgressou da Mioa de S. Domiogos o al

E . . G d' d f b
Ir. Antuop.s Centeno.

nos alOda tivemos a ingenui- o ua tana as e re� que por illli

dade de querer elucidar o illustre tantos estragos fazem? Porque não

articulista!. . .

reclama? Não lhe convem á poli-
Peça lá _a um engenheiro amigo

tica?
da re�acçao, que lhe explique o Agora "deixe dizer-lhe que o uni

que sao aguas represadas o valor co interesse que nos moveu a tra

dos diques no saneamen;o d'uma tar d'este assumpto foi o do sa

regiã� de pantanos produzidos pela ne�mento da.s Hortas e foi para

lova��o das aguas de qualquer rio, ahI que qUlzemos chamar-lhe a
Esteve hontem n'este cidade o reverenda pa

I 1 d d tt
- .

d' d Ih Freitas Barros. " ,

,a utIli a e as comportas quando il ençao In Ican o e as causas

aquem dos diques ha nascentes de actllaes da in::;alubridade.

agua e -v-enen�e-s -àe -s-er-ra -- terras NãQ -- prestamos ser_yicQs a nin

baixas e valles a drenar' etc.- gu.em � suppomos até qúe--�s pro

porque nós não temos' tempo pnetanos do Sapal não perdem o

, nem •.. paciencia. tempo a ler o Guadiana,-nem
.

O final d'esse artigo é curiosis- qlleremos desviar-nos do caminho

sIma. Como beliscámos o Ramirez que traçamos.
escandalisa-se o Guadiana. E' � O que nos interes�a é a saude
«noli me tangere» ... -muito bem de todo o concelho. N'lda mais.
mas olhe que as nossas beliscadel� O mesmo não succede ao GlIa
léls !'ão inofl'ensiva,s emquanto aue

diana e reglstlmos a sua d'!c1ara
os versos ou prosa� dos articuiis ção de que «nada, absolutamente
tas s�bre diqup.s e aguas represa. uada, fará alterar a sua attitude
das sao martelladas no engenheiro n'esta qllestão.» 'Isto é: o nosso

e que o compromettem. Com cer-
desnorteado antagonista continuará

tez� nã_? as leu. Com um pouco
a dizer-nos q'.1e o esteiroe o dique

mais dao cabo do homensinho! são a c.ausa de milhares de doen
-Sobel.bo o numero de cinco ças dos Hortelões. A unica q�e

de setembro!., . Devia o Guadiana se lhes pojeria attribuir em peque

t�r ,começado por ahi (que desillu. na pane é o paludismo e essa já
sao... ) porque nos evitava uma d;monstrám9s bem claramente que

grande massada. O Guadiana o
sao as proprIas Hortas que a pro

que queria era uma ponte e não duzem. Os mosquitos pullulam all

um d!q�e-hto .é: uma ponte que
mesmo não é preciso ir buscar os

p�rmlltlsse a. paisagem sobre o es- poucos do esteiro. Todas as ou

tetra para �als.rapid� galopinagem, tras, que o Guadiana possa inven·

mas que nao ImpedIsse que todas tar, desde a grippe até á variola
as terras pertencentes á companhia esperamos que nos demomtre a

d.o Sapal fossem innundada's, va- causa,-mas scientificamente e não
nas vezes durante o aono, pela

com argu�entbs de rufião gaiteiro.
agua salgada do rio. Vinham as

Se contmuar a attribui-Ias ao

marés vivas invadiam até aos con.
esteiro ... nem sequer tentaremos

fins aquillo tudo deixando depois Jissuadi�o, ... Toda a gente está

charcos e pantanos. de ¡ouga du convencIda que as nossas «elucida

raç�o, até junto da estrada,-como ções� �eriam inuteis para o «reve

mUltas vezes os vimos antes da rendIsslmo» ... articulista.

construc�ão �o dique, e,-depois. ( ... M�garitas ante porcos .. I)
os pro¡:lf1etl'lnos que cultivassem Em outros artigos, sr. redactor,

aquel�es terrenos se fossem capa- se!l sua gentileza nos servir de

ze� d �sso e os hortelões, por quem estimulo, sem nos mettermos a

h')Je tao desastradamente pugna,
douctores-continuaremos tratan·

que se governassem com mais es-
do de outras causas de insalubri

se; pantanos ás portas das casas.
dade da Villa, das Hortas e de

Nao sa�emos, o que a hygiene con- Cacella, bem que pese ao Guaâia

dem�arl� maIs-se o malfasejo e
na. e por aqui nos ficamos hoje

s�rdldo mteresse dos que pediam com os nossos sinceros agradeci
S? a ponte, se a impudica prosa-

mentas. Val�o e até breve.

pIa do Guadiana de hoje. \tilia Real de Santo Antonio.
Para todos elles seria preferivel

que todo o Sapal, continuasse in
cu�to e pan�ano�o, que a compa-

I

nhIa propnetarla se àrruinasse e

que os h�rtelões emigrassem, jun
tando.maIS pantanos aos que já lá
teem junto das habitações, a ve
rem todas a.quellas terras conquis.
tad.as ao no, enxutas já na sua

. malOr parte, permittindo os traba
lhos agrIcolas e extincta a sua in-

Fazem aDOOS:

Heje, 15 - D. Joanna Ribairo Barbos
quim Dinil Alfonso Rollo. '

'

Segunda, 16 - D, Julia Chelmicki Judi
mora, D. Firminá Judice da Costa, Franci
Luz Cesar Ribeiro, Alrredo Ernesto da
Joaquim d'Abreu C¡¡macho. 'I '

Terça, 17 - D. Olimpia Lamas AsceD
Beatriz' 'deis Prazeres Cabrinha.

Quarta, 18=D. Maria Catharioa des
Peres.

Sexta, 20,= D Sol Rusia, Estevão 1
SOUSR Reis, José d'Abreu �a'cedo Ortigão.

Sabbado, 21_:_José Sarmento.

':k.

Regressou de Arrayollos o re verendo ea

de iofanteria <lo sr, Jose Joaquim Simões J

*

.

Acollipanhado de sua esposa êstà' em E
RIOS o sr. dr. José Ribeiro Castanho.

*-

Acompanbado de sua elposll e filho reg
d r sua excursãe pelo oorte do paiz o sr. Jo
Thomaz Pires Cor!eía d'Azeved.o,

Esteve elli: S, Barthelomea "e regressou
hontem a S. Marcos da Ataboeira o sr. J oa
Celorico Palma.

*
Partiu de Villa Real para o norte do paiz

Silvino Fonloura.

Com sua familia retira br�vemente pa
praia do "'ledo das Cascas» o sr. Alltónl
Jesus Cabrinha,

Partiram para a Mina de S, Domingos a

posas d.o srs. tenente Coelho e nlteres V
Campos de infanteria <lo.

:I<:
Com seu filho passou bontem para !IIoria

o sr. dr. Agostinho Lucio.

:4:
Regressaram ante-bontem de Hespanka a

buCeira a esposa e filho do sr. dr. Mexi
Mattos.

*

*
Estiveram e� Tnira, e rell'ressaram já a

boa, o srs. FabrIco VIctor Nai'chial Franco e
filho sr. Raul Maria Franco,

Passou hontem o 1.° anniversari.o natalici
menina Mari¡l' Lui�a Teixeira ,d'Azevedo.

*

C!i__

MERCAHB OE GENEROS
Preço dos genet·os' abaixo designa

dw'ante a semana finda
Amen doa coca ... I.¡p8oo 15 kil

» dura. _ . 800 15
Alfarroba. . . . . . . 800 60
Centeio. .. ..'.. 600 14 litr
Cevada ... '.' . • . 380» l)

Chícharos .. � •. '. . 600 18 })

Favas ... _ . _ .• , • 700» })

Felj ão raiado .... I.¡p500 l) »

Grão .•..•.•..•. I.¡pIOO » »

M:lho de regadio. 520» »

Milho de sequeiro. 580» ]I

l'rigo broeiro.. . . 680 14 I)

Trigo rijo _ . . . . . . 700 l) I)

Sal '.......... 50 l) li

Batata ... : . ...•• . 400 IS kilo
Azeite. .•..•••• 2.¡p200 IO litro
Agu arden te .•. '. 1.¡p80o » »

Vinagre. .•. .•.• 300 l) })

Vinho.......... 600 »

Qral��s fesiejls I lonl
oJ' Sellora da LIS
Deve realisar-se 'DO. proximo dia

22 do corrente mez com a maior
pompa possivel, li festa annual a
Nossa Senhora da Luz. na freguezia
do mesmo nome d'este concelho,
havendo de manhã festa d'Egreja,
com missa cantada por instrumen
tal e sermão pelo rev. padre Senna
Netl.o. e de tarde grandes e vistosas

corr�das de bicyclettes, procissão,
arraial e basar, abrilhantando todos
os aClo� externos á Egreja, Il phi.
larrnonica de Tavira denominada os

«Limpinhos».
.,

Deve haver grande concorrência,
em virtude de se esperar a conces

são de um comboio de regresso para
Faro, que deve sahir da Luz á che
gada do mixto das H e meia. 138

Real Instituto de Soccorro
a Naufragos

Na séde da Commissão local d
Tavira, capitania do porlo, recebem
se proposla para a construcção d'um
barracão-abrigo para um barco sa

va Vidas,
Condições e projecto patentes n

mflsma séde todos os dias uteis da
{I da manhã ás 2 da tarde, até a

dia 2� do corrente.
Tavira, 14 de setembro de 1907
O Presidente da Commissão

executiva,
Carios d'Almeida Pereira.

.. ,.
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EDITAL
João Possidonio Guerreiro, Com

mendador da Ordem Militar de Nos
a Senhora da Conceição e Presí
dente da Camara Municipal de Ta
ira.

FAZ PUBLICO:

QUE, até ás j 2 horas da manhã
do dia i 7 do proximo mez de

utubro lia secretaria d'esta Camara
e recebem propostas em carla fe
hada para a arrematação das car

es verdes a consumir n'esta cidade
o dia 1.0 do proximo mez dd de
pmbro ao ultimo de novembro de
90�.
N' esta dita secretaria estão paten
S as condições da arrematação em

dos os dias uteis das to horas da
allhã ás 3 da tarde.
Cada proponente fará acompanhar
sua propnsta do deposito proviso
ú de -1008000 réis que, para o ar

matante se converlerá em definitivo.
Pela mais baixa proposta abrirá
camara licitação verbal.
E para que chegue ao conhecimen
de todos se vae publicar este e

Jlros que eu Joaquim Augusto
arrol Trio.dade, secretario da Ca
ara o subscre vi.
Sec"etal'ia da Camara MllOici[Jal
Concelho de Tavira, i2 de se

mbro lte-i907.
O Presidente,

7 João Possldonio Guerreiro.

CASA
Vende-se uma na rua d'Alegria
e se compõe de 12 comparlimen
s no alto, 2 armazeos nos baixos,
inial, poço d'agua, duas varandas,
ndo frente para a dita rua d'Ale·
a e para a Praça da Lagõa.
Qilem preteo¡1er deverá dil'igir a

a proposta e m carta fechada á re

rçãn d'est� jornal. 1M

EDITAL

Setembro 1907.
Epaminondas.

L�AR
Arrenda·se para o faLJrico da no

vidade pendente o Lagar da Bella
Fria com todos os seus pertences,
excepto capachas.
Recebem-se para este fim propos

tas em carta fechada até ao ultimo
dia do corrente mez em casa de
Francisco José Marques Freire, n'es·
ta cidade. 139

João Possidonio Guerreiro, Com
ndador da, Ordem Militar de Nos
Senhora da Conceição é' Presi
nte da Camara Municipal de Ta
a

FAZ PUBLICO:

QUE at.é ás 12 horas da manhã
do dia 3 do proximo mez de

ubro, na secretaria d'esta cama-

se recebeIl1 propostas em carta
hada pa.ra a arrematação dos se
Illes rendtmeot6s municipaes a

I'ar duran�e o proximo. anno de
08:

'

Bazes da Iicitaç�o

Uma morada de casas, com seis

c?mpartimentos, quintal e ramáda,
sJluada na freguezia da COllceição
junto á estrada real. Quem preten�
der pode dirigir-se a Antonio d'Rort 3.

f32

SOMATOSE
qONTRA A CHLOROSIS

uo

as do mercado
ullicipal e do 2. o

9. � ,ramos dos
mpostos illdirectos 2:ãOO�000
ramo dos ditos
mpostos........ 1:'4008000

6 . .0, U.o ramos

os ditos impostos 1258000
ramos dos dilOS

mpnslos ..•.•. ' . 12�8000
S. o ramos dos

lOS imp.0stos::.
" .

30�8000
ramos dos di'tos'

.

postos : : 4�8000

para cónstar se ¡Hl-bJ-lea o pre-
e e outros de egual theor que
ser atlixados nos logares do cos

e publicados no jurnal da terra.

Cos do Concelho de Tavira, I�
tembro de 1907:, �;¡

O Presidente, '�ii(à
João Possidonio" Guerreiro. '

.•
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AN;rO�;rO PINTO VIEIRA.-

o TESTETvlUNHO
. Braga, Rua do Souto, 37,

9 dé Fevereiro de 1906.
Meu filho Antonio, de> 14 annos d'idade,
soflria desde o berço as mais atrozes

dôres que. acompanham essa terrível
enfermidade, o rheumatismo, e eu. quasi
descsperava salva-lo 'qua�do á 'vossa
Emulsão de Scott 'operando a sua cura

radir:¡¡l, . me veio dar a . alegria .de o ver
hoje restabelecido,

José Pinto Vieira.

A R..AZÀO
03 que'Jpadecem de rhournatismo sabem
muito bem' que os

'

seus soffrimentos sÍio.
causados pela accumulaçao de certas im

purezas no organismo.: que não, tem força
sufficiente para .as expellir, '. E precisa
mente esta força gue é dada pela

� ¡ r
.

t.

Mas não a pode dar s(mão sendo rGita. in
v!J,riavelmellte dos mRteri>1.es mais finos
que se podem adquirir com o çlinheiro,
misturacbs em pwporções conhecidas e

approv¡¡,ilr..s pelos medidos mais h'Lbei�, e

por um processo Mo perfeito qmulto se

l.ü�n pedido attir¡.gil' com 30 a,anos de c,x

pel'ieucia e estudo úp:lstaate.,

�� �f�4ncs EGi�a 2. ousadin. de
���9:;¡� ài:�er- vos, paT!;l o vosso

.

propria pl'o\�0ito, e 11.1.0
gÓ pa�!:3., o :1(1S30, que nHo

. 'f[�' h:.1 eTnl1}S}�ú S£l,U' ser a do.

�1.,i?RW:l ;���;)t�t.� ��,I:;';;I&,��¡�'�;�� ;���
t£ \ j!1 civis a.L::'¡!I;3.:'� t,endo o cui-

�!�� J "Ii{! da.do tk� (-.QrIlp::a,r a ernu!-hh V/!-l;� N,·l Mo eOIE o 7J <H;"'¡Í,·,,. w.mf&�4/\�Jg;;,�� o J)¿;;¡;" \lO ,�,volucrn, 1'0-}[r._)f'ÆjJJh" cusando todas as outras,¡J'lflF= que muitRB vez(.s con-

E" ¡ Il' ¡ r sempto a têrll oleo infMior, e .ás
�1�¡���O���1O��! vezes nem de bacalhau.
¡>"Ixe-qlloslgnilica NOTA: Apezardo Im-
o l'roce""o Scott I posto de Sello de 50 reis
por cada frasoo, todas as Pharmacias e

Drogarias 'vendem a Emulsão de Soott
aos preços antigos, a saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis fra�co grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 re.ill

pnra franquia, obtam-se dos Snrs. J�es
Dassels & Cia., Suces., Rua do Mousinho
da 8üve� 8ó, 1Q, Porto.

Uta para linho
Vende-se da vinha do Roxo. Quem

preiender, dirija-se ao actual pos
suidor, Joãn Eduardo F. AntUlles
Cellteno-Tavira. no

Caminh� de Ferro
do Estado

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE
6. a Secção de Via

e Obras

ANNUNCIO

FAZ-SE publico que no dia 24, do
corrente, pelas 12 horas do

dia, na secretaria da 6 a Secção de
Via e Obras, em Faro, pera Ilte o

respectivo chefe de secção, terá lo

gar a venda, em basta publica, de
uma porção de a:farro ba, figo e

amendoa, sendo as bases da licitação
as seguintes, por cada 15 kilogram-
ma�

,

Alfarroba, .......•...•
Figo•....•• , ·· ....

Amendoa ···· .

200 réis
300 »

900 »

I, AGU��, .. ,.'
I" ",. Pf���� ,��lB����
®" I)�a��s:, biearbdn:tad�: #IIi;' Flammarion, de Cerro oco '�Ianklin, ferro oco galva- Moljelo, da Co�missão Mu-

&

I· .eoâieas, lithieas;' galvanisade ponta simples de, nisado, ponta multi pla de pia- nicipal de Paris, de ferro oco �
,

. arsenieaes e fer'rug:inosas.
. platina iridium, cabos, e cba� tina-iridium, cabos e chapa.s gálvanisado, po�ta «Pouillet» I" pas de descarga de cobre pu-

ne cobre de descarga, tu�o cabo do Ierro, hgações e cha-

ro SEM MAIS DESPEZA robre puro, O MELHpR QUE pas de descarga de cobre pu-

I
Usam-se no Es!aq�leeimento Ry- 't I

' SE FAZ, posto nil seu logar, ro, posto no seu logar SEM �

drolngico, e fóra d'elle; a agua du

.�.
pos o no seu ogar ,SEM MAIS DESP�P'A UAIS DESPiS! �

PENEDO é utilissima na lithia
.

45$000 réis 50$000 réis. 30$000 réis . i�se, úrica e oxalíca, goua aguda ,

�. ,L(ilU chronica,' dermatoses arthri- � Montagens d.e·'telephonl'.s. campainhas 'electricas e pára-raios
I ticas, cystite chronica, doenças I

absolutainente gar;t�tidos. , ,"', '

tó§ do-estomago e iatestinos, impa- ·"ItI. MIII'llA,MIi't,JtII "'.12 ItI.A •� ludismo chronico e asthma. ' � m, DII m1lfiIJ I!I"II � �

�tó§ A do Penedo Novo-nas doeu- � PRAÇA D: PEDRO,' 46, 47, 48-LlSBOA�. cas de estomagos, e
_ especial- J;!';

� mente na dilatação. � .:
Casa-fundada em 1R45 �I

As nascentes José Julio Rodri- � M ito cuidado corn as i
.

.. uito CUI ado com as Imitações de casas pouco sérias 86 �gues e Grande Alcalina são de
�

,iudiscutivel effeito na diabete, '�����������l9�������
®

eolicas e estados congestívos do

� �ft�£::ri:o�::�:;;::�':: O U � I V t S � � I � �' � E l � J O � R I A

I.
carbonatada ferruginosa-expel

, ·1.8pte para o tratamento ,da ane

mia, chlorose, dysmenhurrea, '

'� leucorrhea, lymphaüsmo e nas
,

:tó§. couvalescenças. .
'

(!1 D. 'Fernando-rica de acido

'� carbonico. Tern' applicação van

tajosissima Ila� dyspepsias ato- �
nicas. gastralgias, gastrites chro- �
nicas, vomitus nervosos e nas �

.
areias phosphoticas. De sabor �
IIIQitO agradavel, constitue tam- �bem preciosa ¡¡gua de meza. ÆI
A Agua de D, Fernando -na- �

tural=deve ser :gem�re preferi- �
da a Iodas reconhi'cldas artlfi- .�
ci.aes ou suspp.itas 'de conterem �
acido cárb"nico introduzido arLi- �
ficialmeÍlle e��osagern .incerta. ,

®
,
--_

,
�

I
o· Estab.elecimellto Hyrirologico �de Pedra$. SalgfJdas, um dos mais ti;;

f'lrmosos e cumpletos do ,paiz" �
, abi e em 20. de maio. Excellen-

Ites hulels- Grande Rotet e Ro·
tel do Avella·(ms. Caminho de
ferro até Villa

-

Real: d'este pon
lO em deallte, C!llTuagem e mala-. �posta.
Em breve-C�minho de ferro ,até

P.EDRAS
SALG<\DAS.

I..

EstaçãQ a �50 melros do Es-
,abelecimento, ': .54

��������
"

As aguas de Pedras Salgadas
vendem-se em ,toda� "as droga
rias, pharmadas, hoteis e res-

tanrantes.
. !

Deposito principal no PORTO
-Rna da Cancella Velha-31.

Em LISBOA-Largo de Santo
Antoflio da Sé�5, 1.0

Em .TAVIRA ...:,_Justino Augusto
Ferreira.

-----------
--

----------------1-
Officina de canteiro I

.

e escuiplul'a I
¡

JOSÉ MARIA ¥AULlNO FERNANDES I
Encarrega-se ¡de todo o ,traba lho pertencente Iá sua industria; l

i azigos, campas, ornamentos,!
espelhos, banheiras, ban- l¡jcadas, marmores para

moveis, etc. ¡
LARGO DO CARMO I.

(5872) Fare I
---------------------I=-

DE

NO' dia Hi d'o �orrente mez de
setembro, por t 1 horas da ma

nhã, á porta ríos Paços do Cnncelho,
na Praça da Constituição d'esta ci
dade, se hão de .arrematar em hasta
publica, a quem maior lanço oñere-

N'este estabelecimento encontra se sempre um grande e variado cer, acima 'do seu valor, ñcando a
sortimento das ultimas u�,yidades naeionaes e esirageiras em objectos de coutribuição ne registo por inteiro á
ouro e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem custa do arremataute, os beus se.
competencia. .. . .

.

I

gtiintüs:- Primeiro -Duas vaccas,
. Especiatidade em 'CORDÕES DE OURO 'de fabrico esmerado ebara- 110 valor (le 45¡)OOO réis.-Segundo
tissimcs: e objectos proprios para brindes. -O dominio directo com o foro ao-

Relogios de tod-s as qualidades em ouro, prata. e aço, tanto para nual de W�OOO réis, imposto em
homem, como para selJror�; despertadores de differeutes feitios, etc. 11m predio rusi ico no sitio do Brejo,

Artigos em Prata, como centros para mezas, com crystaes; assuca- ,fl'eguezia da Luz, d'esta comarca,
reiros, saivas, tinleiros, p;¡,lmatorias, paliteiros, talberes, caslões, colheres, de que é senbl/rio util e emphytenta
e muitos outros, que é difficil ennmerar.

, Fraur.isco Rodrigues C"rvo, li' esta
Recebem ,se ellcornmelJdas.e concertos, qne são executados com a cida¡Ül, tem o valor de i'i96000 réis.

maxima perfeiçao e ecoúomia_ -Terceiro-O domillio directo com

o foro annual de W�OOO réis, irn

postp em 'um predio rus'til'o 110 dito
sitio do Brejo, freguezia da Lnz. da
que é senborio IlI,il e emphy!euta
Jl'aquim Pereira P,tlermo, do indica
dn sitio e freguezia; tem o valor de •

t2ü�(JOO réis.-Quarto- O dominic
directo com o furo annnal de 4®
réis. imposlo em uma cOllrella de
terra de Sl"lllear no sitio do Serro
de Leiria., freguezia de Santa Catba
rilla d'esta c,�marca, de que é senho
rio util e emphyteuta João de Brito
do mesmo silio e fregllflzia; tem o

valor de 91$387 réis. Estes bens são
os que não tiveram lallçador na 'pra-
ça constante dIIs editaes e annuncios
c'om ditá de 19 do passado mez de
agosto, pt:'rtellcem á herança deixa
da pela fallecida D. Ludovilla Eme
renciana Furtado Pacheco que resi
din lJ'esta,cidade e sã" vendidos por
deliberação do conselho de familia e

interessados no inventario orphano
logico a que por ubito da mesma se

procede n'este juizo e cartorio do
3:0 officio.

Pelo presente são citados quaes
quer credores incertos nos termllS
tio n.o 1 do art.O 844 do Codigo do
Processo Ci v il.
Tavira, 2 de setembro de Hl07.
Verifiquei:-- Sabbo.

O ajudante do escl'lvão do 3.0 offieio '

em exercício,
t 27 Joaquim do Carmo Palma.
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, MDDE�TO & FIGUEIREDO'
Grande deposito de adubos

cbimieos
Avenida Hintze Ribei-

¡·o, n.o 2-FARO
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�AZENDA� PARA FATO
F. A. GO)IES

LO-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de

'U' fazendas para toda's as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d"Aveiro e capas.

·PREÇOS BAR,ATISSIMOS (3)

EOA OCCASIÃO
Arrenda-se ou vende-se uma pro·

priedade no sitio da Palmeira, fre
guesi.a 'da Luz; que cons'ta de rega
dio, sequeiro, arvoredo e casa de

habitação.
Quein pretender pode dirigir-se

a João do Nascimento Callada.-Ta
vira. i22

Arrenria-se no silio de Santa Mar
g�rid;¡. Trata-se com Antonio Xavier
da Trindade, Tavira. J24

CASA
Vende·s� uUla tasa situada no

Alto de S. Braz com 8 compartimen
tos, salla, corredor, 3 quartos, casa
de jantar, cosinba, casa de despejo
e um bom qninlal com arvoredo.
Qnem' pretender p ade dirigir-se a
Aflna Maria d'Assumpção Castanho.
Tavira. i 19

AN NUNCIO
A Camara Municip al do 'Concelbo

de 'Tavira manda annuncíar
que pela' 'f bora da tarde do dia i6
do currente mez de setembro, nos
paços d'este concelho, terá logar a
basta publica por meio de caria fe
chada, da renda por dois annos dos
quínraes da Galleria e do predio rus
tico denominado Lagoa dos Cavallos.
São bases de licitação respectivamen
te as importancias de i�MOOO reis e

508000 réis annuaes.

A Camara reserva-se o direito de
pelas mais alia proposta,

.

abrir lict
citação verbal.

Para que chegue ao conhecimento
de todos' este e outros de egual
rheor vão ser affix ados nos lc gares
mais publicos e publicados no jornal
da terra.

.

Secretária da Camara Mllnicipal
do Concelho de Tavira, 5 do setem
bro de 1907_

_O Secretario,
Joaquim Augusto Barrot Trindade.

t30
-------_.

2.0 ANNUNCIO

HENRIQUE -BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade de eoimbra

Doenças da bocca e dos dentes·
Dentes artificiaes. ,

. Consultas gratis aos pobres ás' 9
la manhã. ,

RU!a 1.° de Dezembro, 20
-[,

42 FARO
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A PEROLA DE TAVIRA
JOS� VIEGAS UANSINHO

Gr'aude nUlidade
Acaba de chegar a .este estabele

cimento um enorme sortido de me·

laynes e luvas de seda, linho e al
godão em preto e branco para todi)s
os �reços. il8

ARRENDA-SE
Uma propriedaàe no sitio de Bel

JIlonte, freguezia da Luz, que COllS
ta de du�s vinhas, figueiras, amen

doeiras, oliveiras, alfarrubeiras, ter
ra de semear, casa de habitação e

arrecadação. ,

Prefere-se rendeiro que babite a

propriedal1e, Quem pretender pode
dirigir-se a Justino Augusto Ferrei
ra, rua Nova Grande, Tavira. 13i

Cereaes, farinhas, semeas,' sabão,
grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Bivar, 58 a 64
FARO

João Possidonio Guerreiro. Commen·
dador da Ordem Militar de Nossa 82

----

Senhora da Conceiç30 e Presiden-
te da Camara Municipal do Con
celho de Tavira.

ADUEC CBI�ICC
Já chegou a primeira remessa da

acreditada marca coroa Rio TlIlto.

a MATHIAS PE RES ROJO
& IRMÃO

T A 'VIRA
PROPRIEDADE

Com se.queiru e regadIo, vende·se
no sitio da Fuz. Trata-se no escri·
otorio do dr. Cavaco-Rua Nova
Grande-Tavira. iOO

ARRENDAM-SE
As propriedades sitas na Car e'li

nha, Matto de Santo Espirilo, proxi
mo do Vau e Valle de Caranguejos.
T.rala ·se com AntoJlio� da Conceição
Chaves, Alagôa, Tavira. it7

EDITAL

FAZ PUBLICO:

QUE os requ erimentos para ma

tricula nas aulas da escola Jára
(1.0 anno do curso geral dos Lyceus)
acompanhados com os documentos
exigidos no art. o 26.0 do regulamen
to geral de ensino secundario, de
vem dar enlrada na secretaria d'esta
Camara de 10 a 30 db corrente mez,

Que as aulas da dita escola abrem
aos 'i 7 dias do proximo mez de ou

tubro ás l'i horas da manhã •

Secretaria da Camara Municipal
de Ta,vira 4 d� selem.�ro de f 907.

O ,Presidente,
t 29 Joãá Possidanio Guerreiro

Para poderem licitar deverão os

concorrentes fazer no acto da praça,
o deposito de 58000 réis, não se

Fornecem-se adubos cbimicos, sim-'
admittindo que ell�s 'lancem, por pies ou preparados para todos os

cada vez, quantias infrlriores a 5 réis terrenos e em barmonia com a

amoslras de terra.
Fêiro, i j de setembro de i 907. Direcção do agronomo Alexandre
O Conductor Cbefé dii 6. a Secçã O de FIgueiredo e M'ello. �

.d�:Via·fPbras . 'J" De��qn�o�la�s\�evend�dores.,'
i3S EduardO F. de Melló Garrida. . - " (tOS)


